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1.ª Leitura: Uma leitura breve (apenas uma frase). O elemento mais importante da frase é a segunda parte. Contudo a parábola não é despicienda. O leitor fará uma interrupção no fim do primeiro membro (antes de «assim a palavra»), para dar ênfase à segunda parte. Tanto a primeira como a segunda partes da frase são compostas por uma enumeração, com cesuras obrigatórias. Imagine o leitor que em «pão para comer» há dois pontos. Faça cesuras em «terra», «produzir», «comer», «efeito», «vontade».

Leitura do Livro de Isaías 

Eis o que diz o Senhor: 

«Assim como a chuva e a neve que descem do céu 

não voltam parar lá sem terem regado a terra, 

sem a terem fecundado e feito produzir, 

para que dê a semente ao semeador 
e o pão para comer, 

assim a palavra que sai da minha boca 

não volta sem ter produzido o seu efeito, 

sem ter cumprido a minha vontade, 

sem ter realizado a sua missão».

Palavra do Senhor.
2.ª Leitura: Compreender a leitura deve ser o primeiro esforço do leitor («leitores da última hora» significa falta de seriedade). Evidentemente que uma leitura pode ser corretamente apresentada de diversos modos: importa que o leitor se adapte à leitura e tenha a preparação técnica para a realizar da forma elegida. Por exemplo, a primeira frase poderia ser lida apenas com uma breve cesura em «penso que». Mais difícil é a terceira frase («Elas... filhos de Deus»): faça uma longa cesura em «submeteu»; e cesuras breves em «mundo», «sua vontade», «escraviza». Atenção a algumas palavras: ansiosamente, submeteu, corrupção, primícias, interiormente, adoção.

Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Romanos 

Irmãos: 

Eu penso que os sofrimentos do tempo presente 

não têm comparação com a glória que se há de manifestar em nós. 

Na verdade, as criaturas esperam ansiosamente 

a revelação dos filhos de Deus. 

Elas estão sujeitas à vã situação do mundo, 

não por sua vontade, 
mas por vontade d’Aquele que as submeteu, 

com a esperança de que as mesmas criaturas 

sejam também libertadas da corrupção que escraviza, 

para receberem a gloriosa liberdade dos filhos de Deus. 

Sabemos que toda a criatura geme ainda agora 

e sofre as dores da maternidade. 

E não só ela, mas também nós, 

que possuímos as primícias do Espírito, 

gememos interiormente, 

esperando a adoção filial e a libertação do nosso corpo.

Palavra do Senhor.
Oração dos Fiéis

P. Irmãos: ao nosso Deus que, por onde passa, faz brotar a abundância, nós confiamos os gemidos do seu Povo faminto e das suas criaturas em sofrimento.

1. Pela Igreja de Jesus Cristo: para que escute fielmente a Palavra do Mestre e a anuncie com abundância, sempre e em toda a parte. Oremos, irmãos.

2. Pelos que, neste domingo (ou por estes dias), são ordenados diáconos e presbíteros: para que sejam sempre fiéis e generosos semeadores da alegria do Evangelho. Oremos, irmãos.
3. Pelos que governam: para que cuidem deste mundo, fazendo dele a Casa comum onde todos os filhos de Deus tenham direito a uma terra, a um teto e a um trabalho. Oremos, irmãos.

4. Pelos pobres e pelas vítimas da pandemia, pelos que mais sofrem as alterações climáticas: para que o mundo inteiro se una no cuidado amoroso pela Terra, nossa Casa comum. Oremos, irmãos.

5. Por todos nós: para que optemos, neste tempo de verão, por um estilo de vida contemplativo e agradecido, sóbrio e simples, em harmonia com a beleza e a riqueza da Criação. Oremos, irmãos.

P. Escutai, Senhor, o gemido das vossas criaturas que esperam ansiosamente a revelação dos filhos de Deus. Fazei que, pela vossa Palavra, o Homem novo dê ao mundo inteiro uma ordem nova. Por N.S.J.C... 
R. Ámen. 

Oração por ocasião do quinto aniversário da Encíclica Laudato si’
Pode substituir a oração dos fiéis ou ser rezada após a Comunhão.
Senhor Deus de amor,

Criador do Céu e da Terra e de tudo o que eles contêm:

Tu criaste-nos à tua imagem

e tornaste-nos administradores da tua criação, 

da nossa Casa comum.

Tu abençoaste-nos com o Sol, a água e a terra

tão generosa, que a todos alimenta.

Abre as nossas mentes e toca os nossos corações,

para que saibamos darmo-nos conta do dom da tua criação.

Ajuda-nos a sermos conscientes

de que a nossa Casa comum não nos pertence só a nós,
mas a todas as gerações futuras,

e que é responsabilidade nossa preservá-la.

Faz com que possamos ajudar cada pessoa a ter

o alimento e os recursos de que precisa.

Faz-Te presente para os necessitados nestes tempos difíceis,

especialmente para os mais pobres e vulneráveis.

Transforma em esperança o nosso medo,

a nossa ansiedade e os sentimentos de solidão,

para podermos experimentar uma verdadeira conversão do coração.

Ajuda-nos a mostrar a nossa solidariedade criativa

no afrontar as consequências desta pandemia.

Torna-nos corajosos, 

para abraçar as mudanças na procura do bem comum.

Agora, mais do que nunca, 

possamos sentir

que estamos todos unidos e interdependentes.

Faz de modo a que possamos ouvir e responder

ao grito da Terra e ao grito dos pobres.

Que os sofrimentos atuais possam ser

as dores do parto de um mundo 

mais fraterno e sustentável.

Sob o olhar terno de Maria, 

isto Te pedimos,
por Cristo, nosso Senhor.

R. Ámen.

